                                           CAMPANHA DE JEJUM DA HONRA

                                     Quarta-Feira, 17 de Dezembro de 2.008.
22º DIA – CELEBRAR A VITÓRIA

TEXTO BASE

Ester 6:15-17

 15 Então, Mordecai saiu da presença do rei com veste real azul-celeste e branco, como também com grande coroa de ouro e manto de linho fino e púrpura; e a cidade de Susã exultou e se alegrou. 
16 Para os judeus houve felicidade, alegria, regozijo e honra. 
17 Também em toda província e em toda cidade aonde chegava a palavra do rei e a sua ordem, havia entre os judeus alegria e regozijo, banquetes e festas; e muitos, dos povos da terra, se fizeram judeus, porque o temor dos judeus tinha caído sobre eles.

1 Sm 30:26: Chegando Davi a Ziclague, enviou do despojo aos anciãos de Judá, seus amigos, dizendo: Eis para vós outros um presente do despojo dos inimigos do Senhor
A) INTRODUÇÃO

Celebrar a vitória faz parte das etapas da honra de um servo de Deus. O povo estava envolvido pela vitória dada por Deus através das estratégias dadas a Mordecai e Ester, viram com os seus olhos a alegria, a felicidade, a honra e o regozijo que tomou conta do povo de Deus, “contagiando” aqueles que não eram judeus. Foi a honra celebrada com vitória. Davi por sua vez chega ao momento de repartir, depois da guerra, de perseguir o inimigo e o alcançar, viver o tempo de descontração e refrigério no espírito. Não era mais uma visão da Ziclague destruída, queimada e saqueada. Para celebrar a vitória, devemos enxergar os motivos que nos levantam e nos dirigem a celebração. Por causa dessa miopia espiritual, pela falta de vislumbrar no seu coração, no seu corpo e alma aquilo que Deus preparou para sua comemoração alguns sucumbem próximos do dia da festa. Mas para o povo apostólico, faz parte de uma agenda o comemorar uma festa, é uma festa já agendada no espírito do homem honrado, que do seu interior retribui, consagra e entrega os presentes ao Senhor, motivo da sua festa.
B) POR QUE  CELEBRAR A VITÓRIA?
1° Lugar - Porque temos uma festa completa, plena.
Ester 6:11 - 11 Hamã tomou as vestes e o cavalo, vestiu a Mordecai, e o levou a cavalo pela praça da cidade, e apregoou diante dele: Assim se faz ao homem a quem o rei deseja honrar.

Mordecai poderia se sentir realizado, contentado e o povo de Susã também, fosse noticiado nos jornais, saisse nas colunas sociais, etc, mas a verdadeira comemoração existe quando eu faço parte da mesma eu posso me alegrar pela minha vida, pelas vidas e o povo que festeja e pela comunhão que o Senhor dá nessa festa. Devemos lembrar do irmão do filho pródigo, estava vendo o banquete, mas não fazia parte do mesmo, é por isso que satanás blefa, conta “vitória” antes da hora, mas o povo apostólico se alimenta, se levanta para coisas maiores, por uma nação toda: O Brasil, o mundo todo comemorando a vitória do rei Jesus em suas vidas.
2° Lugar –  Porque temos Palavra que se cumpre para o dia da vitória
1 Samuel 30:8: Então, consultou Davi ao Senhor, dizendo: Perseguirei eu o bando? Alcançá-lo-ei? Respondeu-lhe o Senhor: Persegue-o, porque, de fato, o alcançarás e tudo libertarás. 

Ester 4:14: Porque, se de todo te calares agora, de outra parte se levantará para os judeus socorro e livramento, mas tu e a casa de teu pai perecereis; e quem sabe se para conjuntura como esta é que foste elevada a rainha?

As palavras motivadoras para as comemorações carnais muitas vezes são os convites puramente vazios e sem nenhum conteúdo espiritual, para festas vazias onde a embriaguez, a anulação e a inconsequência criam apenas um “momento” e não um futuro de comemorações. Graças a Deus, somos um povo que temos mais que um convite, tempos palavras proféticas, que nos remetem a dias, mêses e anos de festas, porque colhemos, porque vemos chuvas no deserto e porque vemos a honra no momento da dor, a nossa esperança não morre e conquistamos pela palavra de Deus. Religioso não festeja, é triste e amargurado, mas o povo de Deus tem festa todo dia, ainda nem aconteceu, mas já está celebrando a vitória, sabe que o terceiro dia vai chegar. Mordecai estava em jejum, com pano de saco e cinza, “sofrendo” pela notícia da possível destruição do povo judeu. Não existe festa no oba-oba, mas na palavra séria, ungida, apostólica vinda do trono de Deus, daqueles que pagam o preço do exílio, da afronta, mas que vivem a honra e a festa todos os dias. O dia da forca, da perseguição, já pode e deve ser comemorado, o dia do Purim.
3º Lugar – Porque temos unção e o melhor vinho
Ester  9:29-30: Então, a rainha Ester, filha de Abiail, e o judeu Mordecai escreveram, com toda a autoridade, segunda vez, para confirmar a carta de Purim. 30 Expediram cartas a todos os judeus, às cento e vinte e sete províncias do reino de Assuero, com palavras amigáveis e sinceras, 31 para confirmar estes dias de Purim nos seus tempos determinados, como o judeu Mordecai e a rainha Ester lhes tinham estabelecido, e como eles mesmos já o tinham estabelecido sobre si e sobre a sua descendência, acerca do jejum e do seu lamento. 

1 Samuel 30:15: Disse-lhe Davi: Poderias, descendo, guiar-me a esse bando? Respondeu-lhe: Jura-me, por Deus, que me não matarás, nem me entregarás nas mãos de meu senhor, e descerei e te guiarei a esse bando. 16 E, descendo, o guiou. Eis que estavam espalhados sobre toda a região, comendo, bebendo e fazendo festa por todo aquele grande despojo que tomaram da terra dos filisteus e da terra de Judá. 
Ester e Mordecai não tinham o egoismo e presunção de dizer que a festa era deles. Sabiam que haviam sido instrumentos da festa, porque tinham unção e o melhor vinho. Quem tem o melhor vinho, sendo tem uma festa aguardando (João 2:2), já está estabelecido o cardápio e a bebida e o participante é você, porque a partir da tua vida, quebrou-se a escravidão da alma e serão gerações inteiras comemorando o que nunca vai caducar, nunca vai cair no esquecimento. Já pensou, também naquele egípicio detonado, esquecido e no caminho da morte, foi achado pelo rei Davi e não só comeu pão e água, mas começou o ciclo do melhor, iria para o melhor povo, a melhor festa e estar com o melhor Deus, vivendo a alegria que nunca iria acabar. Foi estabelecido. O melhor vinho ficou para o final, é para o povo apostólico.
4º Lugar – Porque temos o dia certo do banquete, denunciando o inimigo.

Ester 7:6-7: Respondeu Ester: O adversário e inimigo é este mau Hamã. Então, Hamã se perturbou perante o rei e a rainha. 7 O rei, no seu furor, se levantou do banquete do vinho e passou para o jardim do palácio; Hamã, porém, ficou para rogar por sua vida à rainha Ester, pois viu que o mal contra ele já estava determinado pelo rei.

Ficar passivo, escondido nunca vai ser a solução. A estratégia faz parte da comemoração da vitória. Ester interrompeu o banquete do inimigo, preparado para denúncia. Ainda que no seu entendimento quem faz muita festa é o teu inimigo, saiba que Deus te escolheu para denunciar e interromper aquilo que todo dia e toda hora se levantava para te entristecer. Há um dia marcado, há a intervenção do rei. Comece a denunciar, essa festa é para você, o inimigo nem sabia, mas é para celebrar a tua vitória, a vitória da igreja de Jesus Cristo. Ali alguém pronto para defender um povo, no meio da aflição, da sentença da forca, a voz de denúncia e de louvor ecoou naquele palácio. Sabe o que o Senhor está esperando da tua vida: Abra a tua boca e declare em alto e bom som: O mau Hamã vai cair e a festa que era para morte passou a ser a festa da vida e da alegria para o povo de Deus.
Salmo 23:5 - Preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários, unges-me a cabeça com óleo; o meu cálice transborda.
5º Lugar – Porque temos o direito e condições de repartir

Ester 9:22 - como os dias em que os judeus tiveram sossego dos seus inimigos, e o mês que se lhes mudou de tristeza em alegria, e de luto em dia de festa; para que os fizessem dias de banquetes e de alegria, e de mandarem porções dos banquetes uns aos outros, e dádivas aos pobres.

O povo apostólico é prospero porque reparte. A festa da Marcha, a festa do Corpo de Cristo, os espaços conquistados, tudo faz parte de todos, daqueles que não tinham nada e hoje crescem e vislumbram a liberdade de louvarem.

1 Samuel 30: 21:  Chegando Davi aos duzentos homens que, de cansados que estavam, não o puderam seguir e ficaram no ribeiro de Besor, estes saíram ao encontro de Davi e do povo que com ele vinha; Davi, aproximando-se destes, os saudou cordialmente. 22 Então, todos os maus e filhos de Belial, dentre os homens que tinham ido com Davi, responderam e disseram: Visto que não foram conosco, não lhes daremos do despojo que salvamos; cada um, porém, leve sua mulher e seus filhos e se vá embora. 23 Porém Davi disse: Não fareis assim, irmãos meus, com o que nos deu o Senhor, que nos guardou e entregou às nossas mãos o bando que contra nós vinha. 24 Quem vos daria ouvidos nisso? Porque qual é a parte dos que desceram à peleja, tal será a parte dos que ficaram com a bagagem; receberão partes iguais.

Aqueles que estavam cansados receberam, aqueles que estavam com a bagagem também receberam sua parte igual, o reino de Deus não é exclusivista, mas inclui o cansado o pobre, o perdido, o abatido. Precisou um servo de Deus, alcançar em prisão lá nos Estados Unidos, jovens, pessoas que hoje são resgatadas e transformadas pelo que foi repartido pelo apóstolo. Esse é o nosso motivo, repartir com quem nada tem, para crescermos e ampliarmos esse reino maravilhoso, por isso convide, traga todos os seus familiares para esse grande banquete, eles irão celebrar essa grande vitória do Senhor.
E) CONCLUSÃO 

Atos 16: 25-29: Por volta da meia noite, Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a Deus, e os demais companheiros de prisão escutavam. 26 De repente, sobreveio tamanho terremoto, que sacudiu os alicerces da prisão abriram-se todas as portas, e soltaram-se as cadeias de todos.
27 O carcereiro despertou do sono e, vendo abertas as portas do cárcere, puxando da espada, ia suicidar-se, supondo que os presos tivessem fugido. 28 Mas Paulo bradou em alta voz: Não te faças nenhum mal, que todos aqui estamos! 29 Então, o carcereiro, tendo pedido uma luz, entrou precipitadamente e, trêmulo, prostrou-se diante de Paulo e Silas. 30 Depois, trazendo-os para fora, disse: Senhores, que devo fazer para que seja salvo?

Quem diria, que a “celebração” e o louvor de Paulo e Silas trariam salvação para todos os presos e para toda a família do carcereiro, sabe o que aconteceu soltaram-se as cadeias de todos, as tuas cadeias estão soltas para você pular, festejar, comer e se alegrar, vale a pena pagar o preço pela comemoração da vitória, vale a pena pagar o preço pela festa. O melhor ainda está por vir em Nome de Jesus!!!! Como você faz? É só entrar para a comemoração da vitória de Jesus na tua vida hoje.
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